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Festas da Cidade e de Santa Joana Princesa 

  

  

      
  

EM BRAGA 

Grandes Comemoraçães do Ano Martano 
em Portugal 

PROXIMAM-SE os dias 
das grandes e solenís- 
simas comemorações do 

Ano Mariano em Portugal, 
que vão realizar-se na glorio- 
sa cidade de Braga, de 8 a 13 
de Junho próximo. 

O Santo Padre acaba de 
nomear seu Legado ao Con- 

esso Mariano Nacional o 
enhor Cardeal Patriarca de 

Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

As festas de Braga, come- 
morativas do primeiro cente- 
mário da definição dogmática 
da Imaculada Conceição, vão 
ser um dos maiores aconteci- 
mentos da vida religiosa por- 
tuguesa dos últimos decénios. 
Preparadas inteligentemente 
por Sua Ex.* Rev."! o Senhor 
Arcebispo Primaz, as come- 
morações marianas nacionais 

constituirão um testemunho 
colectivo de fé, marcando a 
fidelidade espiritual da Grei 
aos destinos históricos da Pá- 
tria que se orgulha de ter 
como Padroeira Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

x 
E' o seguinte o programa 

geral do Congresso Mariano 
Nacional e da Grande Pere- 
grinação Nacional ao Samei- 
ro, de 8a 13 de Junho: 

DIA 8 (3.º feira) — De 
tarde, às 5 horas, repique dos 
sinos em todas as Igrejas e 
Capelas da Diocese. Recepção 
em Braga aos Ex." Prelados 
e Congressistas — Cortejo pa- 
ra a Sacrossanta Basílica e Sé 
Catedral — Te Deum — A's 

(Continua na 4.2 pág.) 

VEIRO prepa- 
ra-se afanosa- 
mente para as 
suas festas. 
Desde há dias 
que as ruas 
ostentam ban- 

deiras e galhardetes, sinal de 
regozijo comum. O ar é agora 
diferente, de mais alegria e 
expansão. E as ornamentações 
continuam, sobretudo no cen- 
tro da cidade, junto ao canal 
da Ria, sendo de esperar que 
elas não desmereçam das an- 
teriores. A comissão trabalha 
com brio e entusiasmo, não 
se poupando a muitas noites 
de estudo e de acerto de pro- 
gramas, removendo dificulda- 
des, todos os membros se ani- 
mando uns aos outros no pro- 
pósito de enobrecer e honrar 
a cidade, levando porventura 
o seu nome mais ao largo e 
ao longe. 

Sabe-se que uma cidade 
que não tenha e não realize 
as suas festas é uma cidade 
parada, fria,” quase morta. 
Aveiro, neste ponto, já criou 
uma corrente de tradição. Con- 
fiamos, pois, no brilho e es- 
plendor das Festas da Cidade 
de 1954, 

Aveiro — Doca do Cojo 

A festa de Santa Joana rea- 
liza-se no dia 12, quarta-feira. 
Foi extraordinâriamente pom- 
posa a do ano centenário, em 
1952. Mesmo assim, pouco 
ou nada concorreu para a ex- 
pansão do culto da excelsa 
Padroeira de Aveiro. 

Santa Joaua — quanto nos 
custa afirmá-lo! — continua a 
ser a grande esquecida. E' 
triste e desolador ver a sua 
riquíssima igreja quase deser- 
ta, como agora acontece, mais 
uma vez, durante as novenas, 
e o seu túmulo sem a luz de 
uma vela que ali tenha levado 
a nossa devoção. 

Torna-se difícil descobrir 
as razões, mas a realidade é 
esta, apesar de bons esforços 
que se têm feito em sentido 
contrário: Santa Joana ainda 
não entrou na alma aveirense. 

Que a festa deste ano, ce- 
lebrada no seu dia próprio, 
concorra para o restabeleci- 
mento e a difusão do culto da 
gloriosa Padroeira de Aveiro. 
--E'o seguinte o programa 
estabelecido: 

A's 11 horas — Soleníssi- 
mo Pontifical, na Sé, celebra- 
do pelo Senhor Arcebispo, 
com a assistência do Senhor 

  
Aguarela de Alberto Souza 

  

Bispo Auxiliar e das auto- 
ridades locais. Será orador 
o rev. Dr. António Freire, 
S. ]., ilustre professor do Se- 
minário de Macieira de Cam- 
bra. 

A's 18 horas — Procissão 

  

lgreja de Jesus — Painel laterat, 
representando a Princesa Santa 
em trajo da Corte/ Século XVII 

de Santa Joana, com o se- 
guinte percurso : 

Ruas de Santa Joana, Com- 
batentes da G. Guerra, Coim- 
bra, Ponte Praça, Avenida do 
Dr. L. Peixinho (voltando no 
cruzamento da R. de Arnelas), 
R. de José Estêvão, Largos 
da Apresentação e de 14 de 
Julho, R. de Domingos Car- 
rancho, Ponte Praça, R. de 
Coimbra, Praça da República, 
R. de G. Pinto Basto, Praça 
do Marquês de Pombal, Ruas 
de Capitão Pizarro, Miguel 
Bombarda e Santa Joana. 

Não será preciso recomens 
dar a todos os moradores 
destas ruas que ornamentem 
as suas janelas e varandas. Es- 
tamos certos de que o farão, 
em homenagem à sua Pa- 
droeira. 

As Festas 
da Cidade 

E" já bem conhecido o 
programa das Festas da Ci- 
dade, que nos parece ter sido 
elaborado de modo a satisfa- 
zer a todos. 

Não nos é possível publi- 
cá-lo neste jornal, nos seus 
pormenores, mas destacamos 
a seguir os números prin- 

cipais. , 

DIA 9 
  

Concurso Pecuário, no 
Rossio, promovido pela Câ- 
mara Municipal, com a cola- 
boração técnica da Intendên- 
cia de Pecuária. 

(Continua na 8.º pág.) 
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Donativos da Nestlé 
à Gota de Leite 

A venda, na Feira de Mar- 
ço, de senhas de Nescafé, de 
Milo Tónico e de Sopa Maggi, 
produtos alimentares da Nes- 
tlé, rendeu 4.470800, impor- 
tância recebida pela «Gota de 
Leite», desta cidade. 

Caiação e pintura 
de prédios 

A Câmara deliberou, de 
harmonia com o art.º 224.º do 
Código de Posturas Munici- 
pais, intimar os proprietários 
dos prédios da cidade cujas 
fachadas ou empenas careçam 
de reparação, a caiá-las, pin- 
tá-las ou a limpá-las conve- 
nientemente. A contravenção 
será punida com a multa que 
poderá variar de 100800 a 
400800, 

Capitão Tenente Ma- 
nuel Branco Lopes 

Foi promovido a Capitão 
Tenente o 1.º Tenente sr. Ma- 
nuel Branco Lopes, nosso ilus- 
tre conterrâneo, que actual- 
mente desempenha, com a 
maior competência, as funções 
de Capitão dos portos de Vila 
do Conde e Póvoa do Varzim. 

Curso de inspectores 
de alimentos 

| Em visita de estudo aos 
principais estabelecimentos de 
preparação de produtos ali- 
mentares de origem animal, 
encontra-se no Distrito de 
Aveiro o Curso de Inspecto- 
res de Alimentos dos Servi- 
ços Veterinários Militares. 

Deste Curso fazem parte 7 
oficiais veterinários e 4 sar- 
gentos. Acompanhados pelo 
Intendente de Pecuária, têm 
visitado fábricas de lacticínios, 
matadouros, secas de bacalhau 
e armazens frigoríficos da Co- 
missão Reguladora do Comér- 
cio de Bacalhau. 

Semana do Ultramar 

A «Semana do Ultramar» 
foi brilhantemente comemo- 
rada em Aveiro com uma 
magnífica conferência profe- 
rida pelo sr. prof. Francisco 
Augusto Castelo Júnior, além 
de outras diversas solenidades. 

Só no próximo número 
nos poderemos referir a este 
assunto, 

Peregrinação a Fáti- 
ma da Mocidade Por- 

tuguesa 

A Mocidade Portuguesa 
do Centro do País, incluindo 
a Estremadura, Ribatejo, Bei- 
ra-Litoral, Beira-Baixa e Beira- 
«Alta, com representantes das 
restantes Províncias, parte ho- 
je para a Cova da Iria, em pe- 
regrinação comemorativa do 
Ano Mariano. 

Da Ala de Aveiro tomam 
parte nesta peregrinação 220 
filiados e dirigentes, contan- 
do-se entre estes os srs. Dr. 
Alíredo Santos, P.º Dr. Agos- 
tinho Rebimbas, Dr. Américo 
Matos, P.º António de Olivei- 
ra, Hernani Moreira da Silva, 
António Balhau Pereira e Dr. 
Mário Quintela,   

Comunhão dos solda- 
des de Cavalaria 5 

O soldados do Regimento 
de Cavalaria 5 fizeram, na pas- 
sada quarta-feira, na igreja do 
Carmo, a sua comunhão pas- 
cal, revestindo-se a cerimónia 
de toda a beleza e unção. 

Presidiu Sua Ex.º Rev." 
o Senhor Arcebispo, que ce- 
lebrou a Santa Missa e pro- 
nunciou uma primorosa alo- 
cução. 

Assistiram o Comandante 
daquela Unidade e alguns ofi- 
ciais. 

CINEMA 
HOJE: 

Calibre 45 — Um movimentado 
filme de aventuras em tecnicolor, com 
Randolph Scot e Ruth Roman. Exi- 
be-se no Teatro Aveirense. Classifi- 
cação oficial: Para maiores de 13 
anos, 

AMANHÃ: 
O cantor apaixonado — Uma in- 

teressante comédia musical, em tec- 
nicolor, com o conhecido actor e 
cantor Mário Lanza. Exibe-se à tarde 
e à noite, e na segunda-feira só à 
noite no Teatro Aveirense. Classifi- 
cação oficial: Para maiores de 13 
anos. Apreciação moral: Sem in- 
convenientes. Para todos. 

Cabeleireiro de senhoras — Uma 
comédia italiana, com Fernandel. 
Exibe-se à tarde e à noite no Cine 
Avenida. Classificação oficial: Para 
adultos. Apreciação moral: Aven- 
turas amorosas, adultério, tentativa 
de divórcio. Condenável. 
TERÇA-FEIRA: 

Um segredo em cada sombra — 
Um filme dramático, Exibe-se no Ci- 
ne Avenida. Classificação oficial: 
Para maiores de 13 anos. Apreciação 
moral: Cenas de excessiva violência. 
Para adultos. 
QUINTA-FEIRA: 

A cidade atômica — Uma pelí- 
cula dramática, com Lene Barry e 
Lydia Clarke. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Classificação oficial: Para 
maiores de 13 anos. 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 

dente da Câmara Muntcipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz saber que, por delibe- 
rrção tomada por esta Câma- 
ra, em sua reunião ordinária 
do dia 3 do corrente, foi re- 
solvido pôr a concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS a em- 
preitada de «REPARAÇÃO 
A BETÃO-ASFALTO DA 
RUA DO ENGENHEIRO 
LUÍS GOMES DE CARVA- 
LHO», cujo programa e ca- 
derno de Encargos podem ser 
examinados nos Serviços Téc- 
nicos desta Câmara, dentro 
das horas normais de serviço. 
Base de licitação 48.800$00 

Depósito provisório  1.220$00 

  

  

As propostas escritas em. 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser apresentadas nesta 
Câmara Municipal até ao dia 
24 de Maio corrente, pelas 
14,30 horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 3 de Maio de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio   

Sociedade 
Aniversários 

Hoje — D. Maria da Con- 
ceição Pinto Branco, esposa 
do sr. José Pinto; e Dr. Al- 
berto Soares Machado. 

Em 9— D. Maria Eugé- 
nia Nogueira Ferreira, esposa 
do sr. Dr. Pedro Ferreira; 
Lídia de Almeida Prior Cou- 
tinho, filha do sr. Capitão Al- 
berto Prior Coutinho; Ana 
Vitória Nogueira Ferreira, 
filha do sr. Amadeu Amador ; 
Padre Francisco Marques Ta- 
vares; e Olinda Maria Valen- 
te Pereira, filha do sr. Horá- 
cio Pereira. 

Em 10 — D. Armanda de 
Melo Rego; D. Marília Mo- 
rais; 1.º Sargento Amílcar 
Rodrigues dos Anjos; e Gui- 
lherme Augusto Taveira, filho 
do sr. José Martins Taveira. 

Em 11— Ana Augusta 
Marques Pinto Queimada; 
Maria Augusta dos Santos 
Poça de Água, filha do sr. 
João dos Santos Poça de Água; 
Jorge Manuel Pinheiro Ro- 
“drigues, filho do sr. Eng. Ma- 
nuel Rodrigues; e Padre Ma- 
nuel Maria Carlos. 

Em 13— D. Augusta de 
Morais Sarmento Quina Do- 
mingues e Inocêncio Soares. 

Em 14— Padre Manuel 
Vieira de Oliveira. 

Baptizados 

Com o nome de Maria de 
Lourdes, foi baptizada, no dia 
25 de Abril, na igreja da 
Vera-Cruz, a primeira filhi- 
nha da srº D. Maria do Céu 
Xavier Garcia e do sr. Antó- 
nio Bogão-da Luz Garcia, 
presidindo à cerimónia o sr. 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
go e servindo de padrinhos o 
sr. Dr. Francisco José Mateus 
e sua flha Maria Teresa da 
Silva Mateus. 

— Na mesma igreja, no 
dia 2 do corrente, foi bapti- 
zado o menino Henrique Ma- 
nuel, filhinho da sr.º D. Maria 
Helena Ramos de Vaz Duarte 
e do sr. Capitão Avelino Ta- 
vares Vaz Duarte. Presidiu à 
cerimónia o pároco da fregue- 
sia, rev, Padre Manuel Antó- 
nio Fernandes, e foram padri- 
nhos a sr.º D, Maria Fernan- 
des Aleluia e o avô materno 
sr. Henrique Ramos. 

Quem viaja 

Regressou do seu passeio 
a Espanha a menina Maria 
Fene dos Santos Cruz, filha 
do sr. Francisco Simões Cruz, 
funcionário da Agéncia do 
Banco de Portugal em Aveiro. 

Casamento 

Na igreja paroquial de 
Travassô, realizou-se, no dia 2 
do corrente, o casamento da 
sr.º Drº D. Maria da Sole- 
dade Carneiro Tavares da 
Silva, filha do sr. Dr. Antó- 
nio Tavares da Silva, com o 
sr. Dr. Mário Júlio Brito de 
Almeida Costa, Assistente da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Coimbra, filho 
da sr.º D. Maria Júlia de Al- 
meida e Brito Costa e do sr. 
Silvério dos Santos Costa. 

Presidiu à cerimónia o pá- 
roca da freguesia e tio da noi- 
va, Padre José Tavares da 
Silva. Serviram de padrinhos, 
pelo noivo, sua mãe, e o sr. 
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CORREIO DO VOUGA — 

Inauguração 

da sede da Comissão Distrital da Obra das Mãos 
e do Centro de Formação Familiar o Dimóstica 

em AVEIRO 
OM a presença de Sua 

Ex.* Rev.=* o Senhor 
Arcebispo-Bispo de 

Aveiro, das autoridades civis, 
de senhoras da melhor socie- 
dade e de pessoas de desta- 
que e do povo, inaugurou-se, 
no passado domingo, pelas 
15,30 horas, a sede da Comis- 
são Distrital da Obra das 
Mães pela Educação Nacional 
e do Centro de Formação Fa- 
miliar e Doméstica. 

O edifício, situado na Rua 
do Comandante Rocha e Cu- 
nha, comporta vários aposen- 
tos, artística e singelamente 
decorados para o fim deseja- 
do, desde a cozinha às salas 
de estar, e das salas de aulas 
práticas à sala de mesa. 

Depois da bênção da casa, 
dada por Sua Ex.º Rev," a 
implorar a protecção de Deus 
para a obra iniciada, proce- 
deu-se a uma sessão solene, 
sob a presidência do sr. Go- 
vernador Civil do Distrito, 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, secretariado pelas sr.º* 
D. Alice Pinto Leite e D. Ma- 
ria do Carmo Coutinho de 
Lima e pelos srs. Dr. Alvaro 
Sampaio, Dr. Matos Chaves, 
Dr. José Pereira Tavares e 
Dr. Fernando Marques, O 
nosso venerando Prelado sen- 
tou-se em lugar de honra, à 
direita da mesa da presidência. 

Com a sala literalmente 
cheia, usou da palavra a sr.* 
D. Maria do Carmo! Coutinho 
de Lima, Presidente da Co- 
missão Distrital da Obra das 
Mães. Depois de ter mostrado 
a sua alegria pela presença de 
Sua Ex.* Rev." e pedido a 
assistência espiritual e amiga 
do venerando Prelado, sau- 
dou o ilustre Chefe do Dis- 
trito, a quem pediu o carinho 
e o apoio para a Obra das 
Mães no Distrito. Para o De- 
legado do 1.N. T. P. em Avei- 
ro, sr. Dr. Matos Chaves, te- 
ve palavras agradecidas de re- 
conhecimento por mais esta 
iniciativa. 

* Por sua vez, a sr. D. Ali- 
ce Pinto Leite, Vice-Presiden- 
te da Comissão Central da 
Obra das Mães pela Educação 
Nacional, traçou o plano de 
orientação da Obra das Mães. 

    

Reparação deescolas 

A Câmara mandou reparar 
os edifícios da escola masculi- 
na da Quinta do Picado, e da 
escola masculina e do posto 
de ensino do Solposto. 

    

Dr. Manuel dos Santos Vitor, 
Subdirector da Polícia Judi- 
ciária de Lisboa, em represen- 
tação do pai, ausente em Afri- 
ca; e pela noiva sua tia, D. 
Alzira Tavares de Morais, e 
seu pal. 

Contavam-se, entre os con- | 
vidados, as mais distintas f- | 
guras da Universidade de 
Coimbra e numerosas pessoas 
da nossa região. 

Ao novo lar deseja o Cor- 
reio do Vouga todas as ven- 
turas. 

O sr. Dr. Matos Chaves, 
depois de saudar o Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
dirigindo-se ao sr. Governa- 
dor Civil, aludiu ao facto de 
ser este o primeiro acto a que 
oficialmente presidia. 

Por fim, falou o sr. Go- 
vernador Civil que, depois de 
saudar várias entidades pre- 
sentes, fez votos pela intensi- 
ficação da campanha promo- 
vida pela simpática organiza- 
ção. Aludindo à educação por- 
tuguesa, frizou que ela tem 
de estar em concordância com 
os ensinamentos de Cristo e 
da Igreja, profundamente tra- 
dicionais no povo da nação 
lusitana: 

Seguidamente, numa de- 
pendência do edifício, foi ser- 
vido um chá, onde nos recor- 
da ter visto, além das indivi- 
dualidades mencionadas, os 
srs. Eng. Villas Boas e esposa, 
Coronei Diamantino do Ama- 
ral, Comandante Distrital da 
Legião Portuguesa, Padre Ma- 
nuel António Fernandes, pá- 
roco da Vera-Cruz, Eng. Cou- 
tinho de Lima, Director do 
Porto de Aveiro, e as sr.º D. 
Branca Guimarães, esposa do 
sr. Governador Civil e Madre 
Superiora do Lar Feminino 
de Santa Joana Princesa. 
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O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 

SUIÇA
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A MELHOR RSA “Aa Q 
DO MUNDO! 

VAQUEIRO : TUDO O QUE A NATUREZA 

OFERECE DE MELHOR. Os óleos mais finos aliados 

ao melhor fabrico dão à margarina Vaqueiro as 

suas excelentes qualidades 

    

   

   

  

FRITOS 

MAIS DOURADOS 

vAQUEIRO! 

REFOGADOS 

MAIS SABOROSOS 

VAOUEipo y 

1 
Vaqueiro enriquece o gosto 

dos vossos refogados e 
dos vossos molhos. Vosso 

BOLOS   JAQUEIRO 4    

ie
eg
et
a 

  

O peixe frito com Os vossos bolos serão 

Vaqueiro, fica 
dourado e bem crostado e | mais leves e finos no 

MAIS DELICIOSOS 

mais fáceis de fazer, ficarão 

e FIMA, PARA COMEMORAR AS “BODAS DE PRATA” DAS SUAS MARCAS, APRESENTA : |] 

UMA MARGARINA SUPERFINA 

ova VAQUEIRO 

      
   

        
TORRADAS MAIS 

ALIMENTARES... 

E VITAMINADAS 

  

Vaqueiro é esplêndida no pão. i 
Dai-a aos vossos filhos porque 

é nutritiva e vitaminada é j 

com um sabor maravilhoso! marido aprecia-los-à. paladar, com Vaqueiro. é excelente para a saúde. i 

E 

o. VAQUEIRO Faz TUDO MAIS APETITOSO! 
SéVAIS FIMA - FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA. 1oa. — sacavé Le q cu o o a a mm — — — — TOSO !, 

  

  

  

; Escaravelho da batateira Êo 

Altica da vinha 

e outros insectos dos Batatais, Vinhas e Pomares, são 

radicalmente combatidos com: 

Linsecto (Extra ou Simples) — O insecticida que os 
insectos não esperavam 

Dedetol — O insecticida que lhe convém 

Formicilor — nas suas várias modalidades, o insecti- 

cida ideal para o combate à Formiga. 

protutos da Agência Comercial de Anilinas, 1. — PORTO 
Distribuidos na Região por: 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, Ld.º | 

MURTOSA — (Bunheiro) — Frederica Pais da Silva 

OVAR — Central Mercantil, Ld.º 

ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho & Filhos 

Raças o nosso Formulário da 

   
rápio TELEFONES ROBERTSON RÁDIO ELEKTRO 

PARA NAVIOS DE ALTO BORDO, 

DE PESCA E COSTEIROS 

  

  

ANÚNCIO 
Pelo Juizo das Execuções 

Fiscais no concelho de Aveiro 

Pague em 18 E Pague em 16 mese!!! À 
Rádios, Enceradoras e 

Aspiradores «Erros» 

  

é nos autos de execução fis- 
cal administrativa que a Fa- 
zenda Nacional move contra a 
firma Neves & Tavares L.da, 
desta cidade, vai à praça para 
ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima do 
seu respectivo valor, no dia 7 
de Junho próximo, pelas 10 
horas, na Pensão Avenida, à 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, um frigorífico marca 
Philco com a capacidade de 
nove pés cúbicos.   

CONSULTE A 

Casa das Utilidades 
Din 

  

Terreno para Construção 
Vende-se, na Rua do Eng. 

Qudinot. Tratar com Joaquim 
Correia dos Santos Júnior, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 198, em Aveiro.     

Ka 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA 

PORTUGAL, ILHAS E ULTRAMAR 

C. SANTOS LDA. 

DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 
TRAVESSA DA GLÓRIA, 17 E 19-A « LISBOA 

N 

  A 

CARTA 
de chauffeur 

Só paga depois 
de aprovado 

Moto, 800800; li- 
geiros, 1.5008; pesa- 
dos, 1.8008; ligeiros 
e pesados, 3.300$ com 
todos os documentos 
incluidos, em Austins 
novos de 12 cavalos, 
os únicos que há na 
instrução INSTRU- 
TORA DE AUTO- 
MOVEIS, L.da— Rua 
do Arco do Carva- 
lhão, 40-B (às Amo- 
reiras) — Lisboa (Te- 
lefone 54071). 

(Arranjamos Pensão) 

  

Moto BSA-650 

Vende-se, em es- 
tado de nova. 

Trata-se nas Fábri- 
cas Aleluia, 

  

BILHARES 

Vendem-se 4 bilha- 
res e seus pertences, 
e 2 taxis, em bom es- 
tado. 

Falar no Café Ave- 
nida — Aveiro. 
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HI Domingo depois da Páscoa 

Do Evangelho: Durante a última Ceia disse Jesus 
  

tempo vós não me vereis; 
aos apóstolos: « Daqui por algum 

e, alguns dias depois, tornar-me-eis 
a ver, porque vou para meu Paiv... 

aDesejais saber o que isto significa? Um dia virá em 
que vós haveis de chorar e gemer; e, à vossa volta, gozarão 
aqueles que apenas se importam com este mundo. Mas bem de- 
pressa a vossa dor será mudada em alegria... Agora estais 
tristes, mas eu encontrar-vos-ei de novo, e o vosso coração exul- 
tará de alegria que ninguém vos poderá tirar». 

  

S. JOÃO, 16, 16-22 

Da Epístola : Caríssimos: esta vida é uma passa- 
gem, por isso peço-vos que domineis 

os instintos da carne que combatem o nosso ideal. Tende bom 
proceder diante dos descrentes... 

Sede submissos às autoridades, por amor de Deus... ; É 
da vontade de Deus que, pela vossa boa conduta, façais emude- 
cer a ignorância dos insensatos. Respeitai toda a gente; amai 
Os vossos irmãos ; temei a Deus; obedecel aos que têm a res- 
ponsabilidade do mando... 

Pensamento: Aspa- 
e = VIAS 
do trecho evangélico que a 
Igreja hoje nos apresenta per- 
tencem ao discurso de Jesus 
na última Ceia. 

O Mestre acabara a refei- 
ção com os seus apóstolos. 
Avizinhava-se a ingrata trai- 
ção de um deles. Estava pró- 
«imo o momento supremo da 
suprema humilhação, As pa- 
tavras que então proferiu são 
bem a carinhosa expressão de 
tum derradeiro testamento: 
« Ainda um pouco e já não 
me vereis; e mais um pouco 
€ ver-me-eis outra vez, porque 
vou para junto de meu Pai». 

Embora estas palavras, na 
intenção de Cristo, se refiram 
à sua morte e ressurreição, a 
lgreja, na sua Liturgia, não 
duvidou aplicá-las à ascenção 
do Senhor e ao nosso encon- 
tro com Ele, na bem-aventu- 
fança. 

“... Mais um pouco e 
ver-me-eis.. .» Cristo, subin- 
do ao Céu, deixou os homens; 
mas essa separação será curta. 
E' apenas o tempo da nossa 
vida terrestre. «Um pouco», 
ai que mal soa, sombra que 
foge, núvem que voa, manhã 
e tarde do mesmo dia, zero 
ao lado do eterno: eis em que 
se resume tudo o que é a nos- 
sa passagem por este mundo, 

Só alcançaremos, porém, 
a nossa visão, o íntimo con- 

S. PEDRO I, 2, 11-19. 

vívio com Deus e com Cristo, 
se persistirmos até ao fim, 
vencendo sempre as tentações 
e prazeres pecaminosos, su- 
portando pacientemente os es- 
cárneos e martírios, respei- 
tando e amando a Deus e ao 
próximo. E à morte seguirá a 
vida, à tristeza a alegria, às 
lágrimas os hossanas. 

Calendário litúrgico 

9 — 3.º domingo depois da Pás- 
coa. Mis. pr., Gl., 2.º Or. de S. 
Greg., 3.º Or. da oit. de S. José, Cr. 
e Pref, da Pásc. Cor branca, 

10 — Sto Antonino, Bispo e 
Confessor. Mis. statuit, 1,2 Or. pr. 
22 Or, de S. José, 3.º Or. dos S.tos 
Márt., Cr. e Pref. de S. José. Cor 
branca. 

W —7.º dia dentro da oitava 
de S. José. Mis. como no dia pr., 2.2 
Or. Concede, 3.º Or. Eccl ou pelo 
Papa, Cr. e Pref. pr.. Cor branca. 

12 — Oitava de S. José. Mis. 
como no dia da festa, 2.º Or. de S.ta 
Joana, 3.2 Or. dos S.tos Márt., Cr. 
e Pref. pr. Cor branca. 

Na cidade de Aveiro: S.ta Joa- 
na, Princesa de Portugal e Pa- 
droeira da cidade de Aveiro. Mis, 
Dilexisti, ors. pr., Gl,, Cr. 2.2 Or. e 
Pref. de S. José, só nas missas pri- 
vadas, 3.º Or. dos S.tos Mártires, 
só nas missas privadas. Cor branca. 

13— S. Roberto Belarmino, Bis- 
po, Confessor e Doutor. Mis. pr.. 
Cr. Cor branca. 

14 — S. Bonifácio, Mártir. Mis. 
Protexisti, 2.º Or. Concede, 3,2 Or, 
Ecclesiae ou pelo Papa, Pref. da Pásc. 
Cor vermelha. Permitem-se Missas de 
Defuntos. 

15—S. João Baptista de La Sal- 
le, Confessor. Mis, pr. Cor branca. 

  

  

Horário das Missas na cidade 

Ó horas — Vera Cruz 

6,30  — Sé Catedral e Carmo 

J — Esgueira 
8 — Carmelitas e Vera Cruz 

8,30  — Sé Catedral e Carmo 

9 — Senhor das Barrocas 
9,30  — Santo António e Carmo 
10 — Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 

córdia 
11 — Sé Catedral 

12 — Misericórdia 
19 — Vera Cruz (também nos dias santos dispensa- 

dos); Sé Catedral (só nas primeiras sextas- 

-feiras do mês).   
    

Terra lavra dia 

Vende-se, perto da passa- 
gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira da 
Silva, em Vilar. 

  

A MAIOR FÁBRICA DE 
RÁDIOS DA EUROPA 

Agentes em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

    

CASA 

Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida. 

R. João de Moura, 79/81 

AVEIRO   

  

CORREIO DO VOUGA 

Em Braga 
  

21,30, sessão inaugural do 
Congresso Mariano Nacional. 
Iluminação de todas as Igre- 
jas, Capelas, Ermidas e Mo- 
uumentos Públicos da Diocese. 

DIA 9 (4.º feira — (Dia das 
Senhoras e Raparigas); A's 8 
horas, canto de Tércia como 
preparação espiritual, Missa 
dialogada, Comunhão, «Cân- 
tico dos Três Meninos» em 
acção de graças —A's 10, inau- 
guração da exposição de Arte 
Sacra — A's 10,30, sessões de 
estudos mariológicos — A's 
15,30, continuação das sessões 
de estudos — A's 18,30, sessão 
de Arte com projecções — A's 
21,30, Vésperas solenes na 
Basílica Primacial com Expo- 
sição e Bênção Eucaristica. 

DIA 10 (5.º feira) — (Dia 
das Juveritudes Escolares e 
das Crianças): A's 8 horas, 
Missa, Comunhão geral e cân- 
tico de acção de graças — 

  

  

Ds caminhos da nossa Vida 
nossos irmãos pobres e doen- 
tinhos. E, no entanto, o mun- 
do continua a gastar, escanda- 
losamente em festas escusadas, 
em reuniões de sociedade, em 
vaidades terrenas!... Mas 
chegará um dia a hora terrí- 
vel do tribunal divino e a de- 
cisão inflexíl da Justiça Eter- 
na: — «Vai, maldito, para o 
fogo do inferno, porque tive 
fome e não me deste de co- 
mer; tive frio e não me ves» 
tiste». Estive um bocado a 
conversar com a rapariga 
doente. E' uma alma resigna- 
da, Sofre muito, mas tudo 
oferece ao Senhor, pelas don- 
zelas trabalhadoras da cidade. 
E' a sua Acção Católica. O 
campo de apostolado é o seu 
leito de dor. Oxalá Jesus a 
conserve sempre nestas dis- 
posições de coração! Deixei 
as tuas esmolas e saí com a 
alma alanceada. 

Entrei em outro casebre, 
que mais parecia um curral 
de animais, de tão baixo e 
apertado que é. Vive lá um 
casal de velhinhos. O homem 
não tem os dois braços. Tive- 
ram os médicos de os ampu- 
tar, devido a um desastre que 
ele sofreu numa pedreira, há 
quarenta anos!... A mulher 
é também muito doente. Era 
meio-dia quando cheguei à 
soleira da porta. Estava ela a 
rezar o Angelus. Rezei com a 
santa velhinha a oração que 
nos recorda o mistério da In- 
carnação, enquanto o sino da 
Catedral tocava Avé-Marias, 
Depois contou-me as suas an- 
gústias, os trabalhos que pas- 
sa com o marido a quem tem 
de vestir e de dar o comer 
na boca como a uma crianci- 
nha, a quem tem de ajudar 
em tudo. Ao ouvi-la na narra- 
ção da sua Via-Sacra, tive que 
chorar — tal a intensidade do 
seu drama e a amargura do 
calvário da sua vida! Sofre 
também tu e ama. Ama estes 

  
  

(Continuação da 1.º página) 

crucificados vivos. Leva a tua 
cruz com mais resignação, pois 
há muitos bem mais infelizes 
do que tu. 

Vi, em seguida, em um 
dos pátios da «ilha», duas in- 
felizes raparigas, daquelas que 
vendem a honra e a saúde no 
comércio das concupiscências 
carnais. Que quadro tão do- 
loroso para mim! Apesar de 
tudo, falei com elas. Jesus tam- 
bém foi ter com os pecado- 
res. Não lhes dirigi palavras 
amargas. Disse-lhes da sua 
ignomínia moral, da perver- 
são em que se encontram, da 
realidade da vida do além. 
Falei-lhes da Mãe do Céu, dos 
filhinhos que tinham nos bra- 
ços. Tudo ouviram de olhos 
no chão, Quando terminei os 
meus conselhos, uma delas, a 
chorar, respondeu-me: — 
sr. Padre, esta vida é tão mi- 
serável, tão baixa e repelente, 
que eu a não desejo à minha 
maior inimiga. Se eu me pu: 
desse libertar deste viver!... 
— Ao ouvi-la, entalou-se-me 
a voz na garganta e não pude 
dizer palavra. Deixei-as, silen- 
ciosamente, ea rezar baixinho 
ao Senhor. Mas heje deixo 
aqui este grito sincero de uma 
alma infeliz, para que o ou- 
çam todos aqueles que as le- 
vam à perdição e as ajudam 
a engoliarem-se no paúl da 
miséria. Que eles escutem o 
seu brado e não mais queiram 
ser cúmplices de pecado tão 
torpe. 

Diz a Via-Sacra na VI Es- 
tação : — Uma mulher enxuga 
o rosto de Jesus —. Limpe 
mos nós também ao Divino 
Crucificado, vivo nos pobre- 
zinhos, a lama e os insultos 
que Lhe dirigem .os homens. 
E Jesus, em sinal de gratidão, 
deixará impressa na toalha da 
nossa caridade, como outrora 
na da Verónica, a Sua divina 
face. 

Um dos dois   

(Continuação da 1.º página) 

Desfile e sessão de cultura ju- 
venil e infantil— A's 15,30, 
sessões de estudos mariológi- 
cos — A's 1830, sessão. de 
Arte com projecções — A's 
22, Procissão eucarística lu- 
minosa (só de homens), Alo- 
cução, Exposição e Bênção 
do SSmo na Sé. 

DIA 11 (6.º feira) — (Dia 
dos Homens e dos Rapazes). 
A's 8 horas, Missa dialogada, 
Comunhão geral, acção de 
graças — A's 10,30, sessões 
de estudos marianos — A's. 
15, continuação das sessões 
de estudos — A's 18, Véspe- 
ras solenes de Nossa Senhora, 
na Sé Primacial — A's 20, Re- 
cepção em honra dos Ex.”ºs 
Prelados e das Entidades Ofi- 
ciais — A's 22, Grande Con- 
certo Coral Sinfónico dedi- 
cado a Nossa Senhora da 
Conceição, com assistência 
dos Ex.” Prelados, Autori- 
dades e Congressistas. 

DIA 12 (Sábado) — A's 10 
horas, Solene Pontifical na Sé 
Catedral, (Missa nona, em po- 
lifonia pela Schola, alternada 
em gregoriano, pelo povo), 
com assistência dos Exmos 
Prelados e Entidades Oficiais, 
e Sermão— A's 17 horas, Ses- 
são Solene de encerramento- 
do Congresso Mariano Nacio- 
nal — Repiques festivos dos 
sinos em todos os templos da. 
Diocese em homenagem' à 
Nossa Senhora da Conceição- 
e anunciando a Grande Pere- 
grinação Nacional ao seu San-- 
tuário do Sameiro no dia se- 
guinte— A's 21,30, Procissão 
luminosa com Nossa Senhora. 
do Sameiro — Vésperas sole- 
nes e Adoração nocturna pre- 
gada por um Prelado—Missas.. 

DIA 13 (Domingo) —Gran= 
de Peregrinação Nacional com 
a comparticipação dos Exmº 
Prelados, Autoridades Civis e 
Militares, Grémios, Sindica- 
tos, Organismos da Acção Ca= 
tólica, Confrarias e Irmanda- 
des, Congregações Marianas, 
Pias-Uniões Marianas e outras. 
Associações Religiosas — Mis- 
sa campal no Sameiro, com 
alocução por um Prelado — 
Renovação da Consagração de 
todas as Dioceses Portugue- 
sas ao Imaculado Coração de 

Maria — Inauguração dos Mo- 
numentos a S. S. o Papa Pio- 
IX, ao Sagrado Coração de 
Jesus e a Nossa Senhora da. 
Conceição, na grande Espla- 
nada do Sameiro — Descerra- 
mento de uma lápide come- 
morativa das Festas Marianas. 
Centenárias Nacionais — Des- 
pedida da Virgem Imaculada. 
do Sameiro. 

x 

Sabemos que em muitas. 
freguesias da Diocese se pre-- 
param peregrinações a Braga, 
para assistir pelo menos à 
Grande Peregrinação ao Sa- 
meiro, no dia 13, domingo, 
último dia das festas. Ponham 
os revs. párocos e mais sacer- 
dotes todo o seu empenho 
nesta representação diocesana, 
que muito nos honrará. 
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A LITURGIA 
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Ordenações 

  

  

Prima-Tonsura. Quem, à chamada de Deus, se 

DD >————— dispõe a subir a coluna sagrada 

do Sacerdócio, entra primeiro numa espécie de átrio ou vesté- 

bulo onde — quase diria—se arranja e se cinge para a glo- 

riosa e sobrehumana ascensão. Faz lembrar os antigos gladia-. 

dores que, antes de entrarem na arena, se desembaraçavam das 

suas vestes e fortaleciam e defendiam os músculos com as un- 

ções rituais. 
Esse pórtico ou entrada no pátio das Ordens é a chamada 

«Prima-Tonsurar. 
Ao chegar assim ao patamar da escada, antes de a come- 

çar a subir, o eleito volve ainda um derradeiro olhar ao des- 

lumbrante panorama do mundo que deixa, às suas seduções, 

aos seus encantos, às suas mais legitimas aspirações de amar, 

mas fiel ao seu sonho, maior que o mundo pela graça de Deus, 

ele permanece firme na sua renúncia e declara à Igreja que, 

corridas para ele todas as cortinas do século, se quer consa- 

grar inteiramente, sem reservas, ao serviço de Deus e das 

almas. 
Esta intrépida resolução não podia deixar de ter na Litur- 

gia católica uma solene e mesmo aparatosa consagração. 

Como poderia passar em silêncio diante dos olhos da 

Igreja, sem esta o fixar nos seus ritos, sem o gravar nos seus 

símbolos, um acto duma tal grandeza, duma tal projecção! ? 

Assiste então a assembleia cristã a uma cerimónia realista, 

de estranha e ousada expressão: o imolado ajoelha aos pés do 

altar, abaixa a cabeça como quem se despede da vida para 

autra melhor e, enquanto o Pontífice lhe bota abaixo com uma 

tesoura a fartura mundana dos seus cabelos, ele murmura 

quase só a falar para dentro: «Sois Vós, Senhor, a minha he- 
rança, só essa, não quero outra!n 

Foi o mundo inteiro de esperanças e de encantamentos, 

ainda mal sonhado ou esboçado talvez, que caiu assim, a gol- 

pes de cutelo, na bandeja da sepultura. Na fronte do predestt- 

nado já pouco ou nada importa que brilhem os enfeites da 

natureza ; isso morreu. Só aparece agora, tingida de sangue, a 

coroa de espinhos ou, refulgente de glória, a coroa imarcesci. 

vel da realeza de Cristo. 
Adiantou-se aqui a Liturgia Romana às sublimes inspira- 

ções de S. Francisco de Assis quando, ao limiar do mosteiro, 

cortou a Clara as soberbas tranças, ou de Santa Catarina de 

Sena quando ela própria por suas mãos, renunciando ao mundo 

e descendo à cela onde se escondeu dos seus, desnudou a juve- 

nil cabeça da onda dourada dos seus cabelos. Não poderia ex- 

primir de uma maneira mais penetrante o lançamento à vala 

daquelas caras esperanças, de que fala o poeta Leopardi, tra- 

duzindo nesta palavra tudo o que o sol da vida pode oferecer 

ao homem de mais sedutor, tudo o que mais o pode encantar 

e prender, 
Simbôlicamente lhe arranca também o Pontífice as suas 

vestes mundanas, mais ou menos debruadas, forradas, talhadas 

à moda, para cobrir de uma túnica, quase se diria de uma 

mortalha; mas o alto sentido das coisas está na palavra que 

lhe diz o Pantífice ao vestilo de pobre, de sacrificado: «Dei- 
xaste de ser homem velho, és agora homem novor. 

Sim, poderia pensar-se ao princípio que se assiste a um 

enterro, mas acaba por se reconhecer que se assiste a uma res: 
surreição. No final acende-se uma vela nas mãos do eleito, sim- 

bolo dessa gloriosa reviviscência, que se poderá apagar nas 

suas mãos mas que jamais se lhe apagará na alma orvalhada 

da graça de Deus. É 

Nada de mais simples sem dúvida, nada de mais belo 

também. 

ALFINETE DO MILHO 

(Bicha Amarela ou Aguilhão ) 

Um pesadelo que deixará de existir se 
desinfectar a semente com 

LINSECTO SEMENTE 
(60 gramas para 20 quilos de milho ) 

Tratamento Barato, Económico e Radical 

prodotos a Agência Comercial de Anilinas, 1.º — PORTO 
Distribuídos na Região por : E 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.da 

MURTOSA (Bunheiro)—Frederico Pais da Silva 

OVAR — Central Mercantil, L.da 

ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho & F.* 

Peçam o nosso Formulário Fitoterapeutico     

  

DIDCESE DE AVEIRO 
D. João Evangelista de Lima 

Vidal, por mercê de Deus 
eda Santa Sé Apostólica 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
Assistente ao Sólio Pon- 
tifício 

  
  

Sabemos pela Imprensa 
que o Sumo Pontífice, depois 
da grave doença que o aco- 
meteu, já se encontra quase 
por completo restituido às 
suas admiráveis actividades. 
Deus foi sensível à imensa 
oração do mundo por ele. 

Cessando assim o motivo 
da colecta que foi imperada 
na celebração do Santo Sacri- 
fício da Missa pela saúde do 
Santo Padre, ordenamos que, 
em sua substituição, seja re- 
zada durante três dias a co- 
lecta «Pro gratiarum actione», 
continuando depois a anterior- 
mente imperada «Ne despi- 
cias». 

Não deixamos, porém, de 
rogar particularmente pela 
conservação de uma vida mais 
do que nunca preciosíssima, 

Aveiro, 8 de Maio de 1954, 

+ João Evangelista, 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 

Apostolado da Oração 
Intenção geral pa- 

ra Maio — «Que os povos 
da Rússia se llbertem do ter- 
rorismo ateu, por intermédio 
do Coração Imaculado de 
Maria ». 

  

x 
EDIR pelos nossos irmãos 

que vivem impossibilitados 
da prática da religião é, 

sem dúvida, ir ao encontro do senti- 
mento humano e cumprir um dever 
sagrado. 

Descrever a triste condição dos 
povos da Rússia e de outros por ela 
dominados, é desnecessário neste 
momento e neste local, onde só que- 
remos alongar a voz do «Mensageiro 
do Coração de Jesus». Ele lembra a 
todos os associados que façam vio- 
lência ao Coração Imaculado de Ma- 
ria, implorando e libertação do ter- 
rorismo ateu, Bem sabemos que nem 
só os povos, subjugados mais direc- 
tamente pela Rússia, sofrem, mas to- 
dos somos vítimas, em maior ou me- 
nor escala. Porém, no mês de Maio, 
o mês de Nossa Senhora, dirigimos 
as atenções para o Oriente, onde 
reina a voz do demónio. Pouco ou 
quase nada de religioso existe na- 
queles países. Há uma vigilância que 
dificilmente se pode evitar. E assim, 
nem jornais, nem revistas, nem livros 
católicos podem chegar às mãos da- 
queles nossos irmãos. Só lhes pode- 
mos mandar uma coisa de muita utili- 
dade e de muita consolação :—as nos- 
sas orações, feitas através da Santíssi- 
ma Virgem. E' do nosso conhecimento 
quanto o povo russo venera e honra 
a Mãe de Céu. E Nossa Senhora tam- 
bém corresponderá à devoção deste 
povo que, se hoje não pode manifes- 
tar-se publicamente, amanhã, espe- 
ramos confiadamente, poderá viver 
esta realidade. Deus nunca falta. E 
Deus, na Sua Providência, já permi- 
tiu que o Sumo Pontífice consagrasse 
todos os povos russos ao coração 
Imaculado de Maria. Desta maneira, 
também há-de permitir que todas as 
orações que o mundo faz pela Rús- 
sia, obtenham os desejos dos nossos 
corações — a conversão dos chefes 
russos. Rezemos e sacrifique-nos 
pela Rússia. Que por intermédio de 
Maria, se estabeleça em todo o mun- 
do o Reino de Deus. 

JAZIGO 
Pretende-se comprar no 

Cemitério Central. Nesta Re- 
dacção se informa. 

  

  

HOMENAGEM 

ao $r. Reitor do Bunheiro 
Com uma vibração e eloquência 

que o estrondo dos foguetes ou os 
sons mais harmoniosos das bandas 
não conseguem traduzir, a fregue- 
sia do Bunheiro, prestou, nos pas- 
sados dias 1e 2 de Maio, sigaifi- 
cativa homenagem ao seu Reitor, 
P. Domingos da Silva e Pinho. O 
50.º aniversário natalício do sr. 
Reitor antecedeu a festa do Bom 
Pastor e assim esta providencial 
coincidência deu ao acontecimento 
maior sentido religioso e, de certo, 
maior fecundidade espiritual. 

No dia 1, às 6,30 horas, houve 
missa de comunhão geral, celebra- 
da pelo rev. P.º José Félix de Al- 
meida, digno coadjutor da jregue- 
sia, tendo-se enchido por completo 
a igreja paroquial. Seguiu-se a 
apresentação de cumprimentos na 
residência, sendo a saudação feita 
pelo seminarista David Cirne, que 
interpretou brilhantemente o sentir 
colectivo e entregou um expressivo 
ramalhete espiritual, que o sr. Rei- 
tor agradeceu, de lágrimas nos 
olhos. A's 10 horas celebrou Sua 
Rev.º, encontrando-se na igreja 
quase todas as crianças da fregue- 
sia, com os professores e catequis- 
tas que, no final, lançaram abun- 
dantes flores sobre a figura vene- 
randa do sr. Reitor, Espectáculo 
lindo que muito impressionou. 

No dia 2, de tarde, houve 
uma récita dedicada ao sr. Rei- 

tor, seguida duma sessão solene. 
Tomaram lugar na mesa da presi- 
dência, além do homenageado, o 
rev. P.º Joaquim dos Santos Cunha, 
abade de Cortegaça e natural do 
Bunheiro, e os srs. prof. António 
Ruela Ramos e Frederico Pais da 
Silva, Presidente da Junta. Fatou o 
estudante universitário José Lucia- 
no Tavares Afonso e Cunha, que 
traçou, com grande felicidade, o 
perfil moral do sr. Reitor. No pal- 
co, encontravam-se muitas e valio- 
sas prendas que a freguesia, reco- 
nhecida, ofereceu ao seu Pároco. 
Além disso, foram entregues dois 
envelopes com dinheiro, um para os 
pobres que Sua Rev.º protege e uu- 
tro para a biblioteca paroquial. No 
fim, o sr. Reitor, comovido com 
tantas surpresas, mostrou o seu re- 
conhecimento por todas estas pro- 
vas de carinho e ternura e quase 
não teve palavras para proferir. O 
salão paroquial encontrava-se in= 
teiramente repleto e no meio da as- 
sistência viam-se numerosas pes 
soas de Pardilhó, Pardelhas, Vila 
Cova da Lixa, etc. 

Justissima homenagem que o srt, 
Reitor do Bunheiro, durante 17 
anos consecutivos, amplamente tem 
merecido pelas belas qualidades de 
Padre e Pastor que o impuseram 
ao respeito e admiração de todos os 
seus paroquianos. Bem haja o Bu- 
nheiro pelo nobre exemplo que deu. 

  

Missa ova 

em Calvão 

A freguesia de Calvão ofe- 
receu mais um sacerdote à 
Igreja: o P.º Paulo Ribeiro, 
que ali celebrou, no dia 25 
de Abril, a sua festa de Mis- 
sa-Nova. 

'O P.º Paulo Ribeiro ini- 
ciou os seus estudos no Se- 
minário da Figueira da Foz, 
transitando depois para o de 
Coimbra, onde terminou o 
seu curso teológico com boas 
classificações. 

Pertence ao clero da Dio- 
cese de Coimbra e é actual- 
mente professor no Seminário 
da Figueira. 

O Correio do Vouga muito 
deseja que o seu apostolado 
seja fecundo e felicita viva- 
mente seus pais e avós. 

hernia 
O moderno método 

Myoplastic-Righer 
Inventado e aplicado pelo 

INSTITUT HERNIAIRE 
DE LYON (França), as- 

segura em todos os casos à conten- 

ção perfeita e sem qualquer incómo- 

do, de todas as hérnias, mesmo as 

mais rebeldes, 

Aplicgdo na Suécia, Suíça Hália, 

Bélgica, Finlandia, Alemanha, O su- 

cesso do Myoplastic assegurou-se 

também em Portugal, onde é adopta- 

do desde 1949 por um enorme núme- 

ro de herniados e antigos operados. 

O técnico do Institut H, de Lyon, 
oferece-vos o ensaio gratuito nas 

Farmácias abaixo indicadas. Ide pois 

informar-vos. 

AVEIRO — Farmácia Morais Ca- 

lado — Rua de Coimbra 

DIA 14 de Maio 

CCIMBRA — Farmácia Viegas & 

Coelho — Rua da Sofia, 19 

DIA 15 de Maio 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua 
Formosa, 103 

DIA 19 de Maio   

CET ee 
Rosa Martins Belém 

Nariz, 3 — Entregou sua bela al- 
ma a Deus, no passado dia 30 de 
Abril, a sr.* Rosa Martins Belém, es- 
posa do sr. António Martins da Cos- 
ta, nosso assinante. 

Contava 59 anos de idade e era 
mãe do rev. P.º António Martins Be« 
lém, pározo de Estarreja, dos srs. Se: 
bastião, Hilário e Alvaro e das sr, 
Maria, Aurora e Carolina Martins 
Belém. 

A sua morte inesperada foi sen 
tida em toda a freguesia, e duma 
maneira geral em-toda esta região, 
onde era conhecida e muito estimada, 
como o provam as ininterruptas visi- 
tas que recebeu durante a enfermi- 
dade. 

Esposa dedicada, exemplar mãe 
de família, muito afeiçoada a seus 
filhos e muito amiga dos pobrezinhos 
— com quem tinha sempre que re- 
partir — via quotidianamente no 
cumprimento do dever o modo prá- 
tico de agradar a Deus, que amava E 
temia. 

Zeladora do Sagrado Coração de 
Jesus, duma sã piedade, comungava 
quase diâriamente, perdendo nela a 
paróquia um dos melhores elementos. 

Ainda na segunda-feira à tardi- 
nha, poucas horas antes de ser aco- 
metida do forte ataque cerebral que 
a vitimou, a encontrámos a vir da 
igreja, aonde tinha ido visitar Nosso 
Senhor. 

O funeral, realizado na manhã 
do dia primeiro de Maio, foi sem dú- 
vida dos maiores a que temos assis- 
tido, e constituiu verdadeiramente 
uma consagração póstuma às suas 
nobres virtudes. Nem a chuva, nem 
as inclemências do tempo impediram 
de nele se incorpórarem mais de 4 
dezenas de sacerdotes e muita gente. 

Há que salientar uma larguíssima 
representação de Estarreja, bem co- 
mo de Anadia. 

Na igreja foram cantados ofícios 
e missa de corpo presente, ficando 
marcadas para quinta-feira próxima, 
às 10 h., depois de algumas missas 
por sua alma, OS ofícios e missa de 
7.º dia. 

A toda a família, e duma maneira 
especial ao nosso querido amigo sr. 

-º Martins Belém, apresentamos a 
expressão das nossas profundas con- 
dolências. 

Que o Senhor a tenha no eterno 
descanso, — €C. E 

  

CESTO gere (IRD 
Máquinas de Petróieo 

a 70$00 só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho 124—Aveiro 

  

 



  

Evita os bochechos 
de clorato de potássio 

  

   A venda nas 
boas casas 

  

  

Que lindas são as pratas 

da Ourivesaria Vieira!... 

“ Um grande sortido e pre- 

cos francamente bons 

convidam a visitar a 

Ovrivesaria Vieira 
RUA VIANA DO CASTELO, 7 

AVEIRO 
  

  

VE já vi, minha senhor, tr- 
balhar com a máquina de tricotar 

KNITTAX M 2? 
Se não viu, dirija-se à Ave- 

nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 241-1.º, 

Ali pode V. Ex.” adquirir 
uma Knittax ou mandar exe- 
cutar um dos seus lindos tra- 
balhos, à base de liga e meia 
e arrendados. 

Agente no Distrito de Aveiro: 

GLÓRIA PERALTA 

GRANJA DE BAIXO 

(Oliveirinha) 

Vende-se um prédio de 
casas e terreno, que foi per- 
tencente a Manuel Valente da 
Silva. 

Tratar com José da Cruz 
Pericão — S. Bérnardo. 

Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 

dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 

  

E LET IPO 
| SramamsTas 1 

  
Filial em Lisboa: 

Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta)   

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

À. Briosa 8 lala 

CORREIO DO VOUGA 

CORES EC O TES TD ET 

-————. 

GUIA MÉDICA 
Clinica de ouvidos, nariz 

e garganta 

MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

2.5, 4.º e 6.95 feiras, às 12 horas 

Telefone 73 

       
Engenheiro Civil (U. P.) 

Escritório e residência : 

Rua Comandante Rocha 
e Cunha, 55, 1.º Dt.º 

Telef. 725 — AVEIRO 

SAO Tm 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  
  

  
  

Palneis com Imagens 

  

Terreno 

na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

  

  

ANSELMO GOMES TEIMEIRA 
arquitecto 
estagiário ES. 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

    

Prédio no centro da cidade 
Vende-se o prédio de ca- 

sas que foi da Família do Dr. 
Jaime Duarte Silva, nas Ruas 
da Palmeira e Clemente de 
Morais. 

Informações no escritório 
do Advogado Dr. Alberto 
Souto — AVEIRO. 

  

Passagens 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 

Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência : 
Taipa — Costa do Valado   

Dr RO o GALA | 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A 

Quvldos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5 1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h. 

Residência: Rua Comandan- 
te Rocha e Cunha, 55, 1.º D. 

AVEIRO — Telef, 725 

  

Dr. Guilemo Pena 
Meédico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade 

  

Consultório—L. da Portagem, 
18-2.º — Tel, 3774 

Residência—Bairro de S. José 
n.º 8— Tel, 4315 

Coimbra 

  

ml Parteira e enfermeira 
Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf. 3130 

Di. Manuel Figueiredo 
Clinica Geral 

Consultas às 16 horas nas 
4, feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 

AVEIRO 

Emanuel R. de Albuquerque 
Ex-Assistente dos Serviços 
de Dermatologia e Sifiligrafla 
dos Hospitais de Coimbra 

  
  

Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei- 
ro, às 2.8, 5.º e sábados a 

partir das 15 horas, na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz. 

Residência : 

Quinta do Alqueidão 

ILHAVO — Telef. 6 

    

Berta Espanha 
MÉDIA 

Clínica Geral de Senhoras & Crianças 
PARTOS 

Consultas todos os dias 
úteis, das 9 às 11,30 horas e 
das 15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço. 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

Femando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 

Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
Residência 387 

Telef. ( Consultório 7977 AVEIRO 

  

Tanta Casa da Misericórdia de ygiro 
Serviços Hospitalares 

de internato e Externato 

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil ; 
— Raios X e Agentes Físicos ; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas ; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã; 
— Posto permanente de socorros ; 
— Consultas semanais de especialidades : 

a) Cirurgla; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 
sua preferência.
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CORREIO DO VOUGA 8-5-954 
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Ê REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

E Soc. Com. €, SANTOS LDA. E 

E 160, Rua de Santa Catarina, 168 — PORTO E 

A A? 

  

x 

VENDIDOS COM GARANTIA DA FÁBRICA 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA 

al om 

Grupos Motores DIESEL 
Mercedes-Benz 

PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO 

Motor de 4 cilindros — Caixa de 4 velocidades sincronizadas TU
AS
 
e
 

  

dullato de Cobre “T.. E, 

Marcas “Cristal”, 

   

   

     

    
   

A CUF pagará 

LISBOA 

Rua do Comércio, 49 

A r e 
nuncio 

2, publicação 

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito de 
Aveiro e 1.º secção da respec- 
tiva Secretaria, nos autos de 
execução sumária que Manuel 
Simões de Oliveira, casado, 
comerciante, do Paço, move 
contra José Simões da Cunha, 
casado, lavrador, da Póvoa 
do Paço, correm éditos de 
vinte dias, a contar da segun- 

Com garantia de baixa 

em relação ao menor preço 
que a CUF vier a praticar até 31 
de Julho de 1954, única ma- 
neira de evitar prejuízos aos 
consumidores — Eai 

imediatamente aos 

compradores, como o está fazendo, 

a diferença entre o preço de 'aqui- 

| sição e aquele que resultar das bai- 
- xas verificadas 

Companhia União Fabril 

Depósitos em Aveiro e Oliveira do Bairro 

EEE OS SE E 

com 99,5 a 100 */, de pureza efectiva 
Dra” e “Parra, (moído) 

Mais eficaz e mais puro que 
qualquer sulfato estrangeiro 

Preços de venda 

  

7$00/kg. em sacos de 100 kgs. 
7505/kg. em sacos de 5o kgs. 

Descontos de revenda e bónus 
de quantidade habituais 

  

   

      

    

   
   

      

PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 84 

da e última publicação deste 
anúncio, citando os crêdores 
desconhecidos do executado, 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, deduzirem, 
os seus direitos na mesma 
execução. 

Aveiro, 15 de Março de 
1954. 

O Chefe da 1.2 secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida   

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2º publicação 

No processo de execução 
de sentença, pendente na 2.º 
secção do primeiro Juizo des- 
ta comarca de Aveiro, em que 
é exequente a Companhia Eu- 
ropeia de Seguros, com sede 
em Lisboa, eexecutados Amé- 
rico Gomes Pimenta e sua 
mulher Rosa dos Santos Ro- 
que Pimenta, residentes na 
Gafanha da Nazaré, correm 
éditos de 20 dias a contar da 
segunda publicação deste, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos para, querendo, virem 
à referida execução deduzir 
os seus direitos, no prazo de 
dez dias. 

Aveiro, 21 de Abril de 
1954. 

O Chefe da 2.º Seeção, 

José Maria Bettencourt 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 

Alberto Martins Pereira 

    

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito, do segundo 
Juizo, da comarca de Aveiro, 
e 2.º secção da respectiva Se- 
cretaria, nos autos de execu- 
ção de sentença que o Banco 
Nacional Ultramarino, com 
Filial em Aveiro, move contra 
os executados Manuel Gomes 
da Luz, viúvo, e Carlos de 
Oliveira Rodrigues, solteiro, 
ambos de Salreu, correm édi- 
tos de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos dedu- 
zirem os seus direitos na mes- 
ma execução. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1954. 

O Chefe da 2.º Secção, interino 

António Pinheiro 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 
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S$r. Automobilista 

  

g 

antes de adquirir 

pneus para o seu carro 

ou camião 

lembre-se 

que actualmente 

milhares de pneus 

DUNLOP 
dos novos tipos   estão provando 

o seu grande rendimento 

e comodidade 

Distribuidores no Centro do País 

Auto Industrial, L.da 

COIMBRA 

A 

O
 

É 
    

  

O O O QMACOENAAGAMODO AGA ARRASAR! CORRA ROCA 4 

E Se está comprador duma bicicleta moto= E 
rizada, para homem ou senhora, veja a 

“ZUNDAPP” 
— a melhor fabricação alemã 
— a mais acessível em preço 
— a mais duradoura por ser pouco rotativa 
— não tem engrenagens e não é sujeita a 

avarias 
— pode andar a pedais como qualquer bici- 

cleta normal 

“ZUNDAPP” 
a máquina de guerra 

Experimente sem compromisso 

  

D
T
 

C
A
E
 

  

E Agentes em Aveiro: 

Centro Automobilista Aveirense, L.º 

Rua 5 de Outubro, 29 

Es e
 

a
 

  

/ 

Bom emprego de capital 

PRÉDIO — vende-se, na Rua José Luciano de Cas- 
tro, com duas habitações no r/ch. e 1.º andar e um grande 
armazém, onde está instalada uma fábrica de papel, com quintal 
anexo ; 

PENSÃO AVENIDA -— passa-se, com todos 
os seus pertences. 

Recebe propostas a Comissão Liquidatária, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 251. 
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Festas «a Cidad 
  

Gincana de motocicletas, 
no Estádio de Mário Duarte, 
e II Acampamento Regional 
do Norte, no Parque Muni- 
cipal. 

DIA 12 
  

Alvorada, com a colabo- 
ração das duas bandas de mú- 
sica da cidade. Inauguração 
das iluminações e sessão de 
fogo de artifício. Concerto 
pela Banda da G. N.R. de 
Lisboa, no Jardim Público. 

DIA 13 

Concertos musicais pelas 
Bandas Amizade e Aveirense. 
Inauguração do Salão Foto- 
gráfico. Iluminações, concer- 
tos musicais e fogos de ar- 
tifício. 

DIA 14 
  

Concertos musicais. Con- 
ferência pelo artista Octávio 
Sérgio, sob o tema «O fenó- 
meno evolutivo da Artee a 
Caricatura» e inauguração de 
uma exposição de trabalhos 
do mesmo artista. Inaugura- 
ção da exposição da Arte Po- 
pular, Campismo e Folclore, 
no antigo edifício do Banco 
de Portugal, organizada pelo 
Clube dos Galitos. Ilumina- 
ções e fogos de artifício. 

DIA 15 
  

Concertos musicais. Rega- 

(Continuação da 1.º página) 

tas regionais, no Canal das 
Pirâmides, com a colaboração 
das equipas do Clube dos Ga- 
litos. Chegada dos concorren- 
tes do IIl Rallye Automóvel 
a Aveiro. Serenata na Ria. Ilu- 
minações e fogos de artifício. 

DIA 16 

Inauguração das Salas Dr. 
António do Nascimento Lei- 
tão, no Museu Regional. 

Parada ciclista, com a co- 
laboração de vários clubes do 
distrito. Largada de centenas 
de pombos, promovida pela 
Sociedade Columbcfila de 
Aveiro. Provas complementa- 
res do III Rallye Automóvel. 
Batalha de Flores na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 
Marcha das Freguesias do 
Concelho. Iluminaçães e fo- 
gos de artifício, preso e do ar. 

x 

As ornamentações e ilumi- 
nações estão a cargo de Ber. 
nardo Barreira, de Guima- 
rães, e Abel de Sousa, de 
Amarante. O desenho da cons- 
trução luminosa da Ponte da 
Dobadoura é do artista avei- 
rense José de Pinho. 

x 

O Clube dos Galitos, que 
este ano celebra as suas bodas 
de ouro, realiza diversos actos 
comemorativos, integrados no 
programa geral das Festas 
da Cidade. 

  

  

    
A Via-Sacra dolorosa, que 

há tempo fiz contigo pe- 
las ruas e vielas da nos- 

sa cidade, de visita aos pobre- 
zinhos, deixei Jesus caído por 
terra no terceiro passo do pie- 
doso exercício. Vamos hoje 
continuar a impressionante ro- 
magem de dor, pois muitos 
são os casos que me têm apa- 
recido neste calvário da vida 
junto dos nossos irmãos que 
sofrem, 

Era Sexta-Feira da Paixão 
— o dia consagrado pela Igre- 
ja ao culto de Nossa Senhora 
das Dores. Depois de rezar 
aos pés do Sacrário e diante 
da Mater Dolorosa, parti pa- 
ra os caminhos da nossa vida 
levando bem gravado na alma 
o amor de Jesus pelos homens 
e os sofrimentos de Sua Mãe 
Imaculada. Fui de novo à «ilha 
do Lé» — o Barredo aveiren- 
se — visitar os nossos irmãos 
pobres. Desta vez entrei em 
todos os casebres, casas, cor- 
redores, vãos de escada, pá- 
tios e mansardas. Fiquei hor- 
rorizado! — tanta é a miséria, 
a lama, a fome, o frio, que 
por ali se sofre. Preguntei aos 
moradores pela renda, pelo 
número de filhos, pelas con- 
dições de vida. E' uma esta- 
tística desoladora! Vivem na 
«cerca» perto de 200 pessoas 
eo montante geral das ren- 

Ds caminhos da nossa Vida   
das de todos aqueles buracos, 
tocas e casebres ascende a 
muitas dezenas de escudos. 
Certamente não o sabias!... 
Eu também não, embora pas- 
sasse por ali muitas vezes a 
caminho da estação. Mas fui 
lá agora. Observei. Vi e hoje 
o afirmo aos quatro ventos, 
não para gerar ódios ou sus- 
citar críticas, mas para acor- 
dar o teu amor pelos infelizes. 
Eles são Jesus que passa ao 
nosso lado, nas encruzilhadas 
dos caminhos. Amá-los é amar 
a Cristo, a nossa Ressurreição. 

Encontrei uma rapariga de 
dezoito anos, a sofrer de doen- 
ça pulmonar, estendida num 
leito de dor. Tremia com frio. 
Não tinha lençois a cobri-la 
nem cobertores de lã. Uma 
velha manta de farrapos era 
a única peça de roupa que a 
agasalhava. Viera o médico e 
receitara estreptomicina, era 
necessária uma alimentação 
cuidada. Porém não havia di- 
nheiro para comprar o remé- 
dio nem para pagar ao mer: 
ceeiro. Foi-lhe recomendada 
uma casa bem arejada e bati- 
da pelo sol. Dormia, todavia, 
a doente na cozinha da man- 
sarda, que fica em frente de 
um pátio onde se acumulam 
detritos de cheiro nauseabun- 
do!... E' assim o viver dos 

(Continua na 4.2 página)   

Património 

dos Pobres 

Hoje, por falta absoluta 
de espaço, limitamo-nos a 
continuar a publicação dos 
donativos. Eles chegam de 
toda a parte, graças a Deus. 
E as casas do «Património» 
continuam a subir. Dentro 
em pouco, poderemos reco- 
lher dez famílias. 

  

  

  

  
  

Transporte 125.928$60 

De uma filha muito 
amiga, por alma de 
seu pai . . 50$00 

D. Maria José Lopes de 
Almeida Gonçalves . 100800 

Alo BND intao 1a 50800 
M. O, CG spo 20$00 
Anónimo. . . +. 30800 
D. Maria Luísa Gamelas 5U$00 
a Francisco Neto . 5$00 
. Maria Isabel da Silva 
Vieitsis 0; 0. 50800 

Manuel Silva . +. 20$00 
João Matias Pereira 7$0U 
D. Irene Matias. . . 10809 
D. Deolinda Saraiva . 5$00 
Manuel João Rodrigues 5000 
Fernando Marques 10$00 
Manuel Vieira Matias . 20$00 
David Ferreira da Cruz 20800 
Manuel Gamelas Matias 20800 
oão Bacelar . o 20800 
anuel da Silva Vieira 10800 

António Casqueira. . 2550 
Dr. Pompeu Cardoso . 40$00 
João Francisco Pedro 
Nunes . e ED 50400 

D. Maria do Céu Cam- 
Poa e AR eo ié 20300 

D. Máxima Rebocho . 50600 
D. Gracinda Ferreira 

daSilva . 50400 
Elias Santos Paula . 20800 
D. Lucília Gamelas. . 20$00 
D. Leopoldina Melo . 100800 
D. Alice dos Santos 

Mudall, + asno sa 50800 
Manuel Vieira Rangel 5400 
vão Rosa Lima. . . 20800 

. Amélia das Neves . 20800 
D.M. da Luz Caldeira 7850 
Seixas. . Es 10$00 
Dr. Francisco Lourenço 100$00 
D. Maria da Cruz . . S0$00 
Anónima. . +. . 100$00 
Tenente Leopoldo Re- 

bocho”, e eo 100$00 
D. Maria da Silva Mo- 

desto . + 20800 
Magalhães . . 100$00 
Afonso . disp 20$09 
Duas criadas de servir 100800 
D. Auzenda Freitas . 5$00 
Manuel de Pinho Vina- 

ETES Dl O us 20800 
D. M. da Conceição Re- 

gala . es ias 10800 
Manuel Figueira Maio . 50800 
Manuel Ferreira . . 2850 
D. Luz Caldeira . . 5$00 
D. Silvina Freire . . 2850 

Total . . 127.580$60 

Monte 

Monte, 3 — Já regressou ao Se- 
minário dos Olivais o seminarista 
Sebastião Antóntio Rendeiro, que es- 
teve aqui a passar as férias com sua 
família. Desejamos-lhe as maiores fe- 
licidades para este novo período que 
vai começar. 

— A' semelhança dos anos ante- 
riores celebra-se todos os dias, na 

iereja da nossa freguesia, o mês de 
io em honra de Nossa Senhora. 
— Promovida pelas raparigas da 

Juventude desta freguesia, é levada 
à cena, no domingo, uma récita, que 
proporcionará a todos um belo es- 
pectáculo. 

— Está de parabéns o lar da sr.º 
D. Aurora Reis e de seu marido sr. 
Manuel José Reis, há alguns anos re- 
sidentes na América, pelo nascimen- 
to da sua primeira filhinha. 

— Chamamos a atenção de quem 
de direito para o facto deveras deplo- 
rável que a cada passo se está a pas- 
sar nesta freguesia. Queremos referir 
a atitude que certas crianças tomam 
perante os frutos das árvores que em- 
belezam a nossa Avenida, pois, ape- 
sar de verdes, não deixam de ser co- 
lhidos. Seria bom que se exercesse 
naquela artéria uma vigilância maior, 
para que tais abusos deixem de 
existir. — C.   

CORREIO DO VOUGA 
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A PAZ DE 

A paz que se procura con- 
seguir na reunião de Genebra 
para os problemas da Asia 
— solução para os dois pro- 
blemas que ameaçam todo 
esse continente — será a mes- 
ma que se conseguiu para os 
problemas da Europa na Con- 
ferência de Berlim. 

Sempre se esbarra, então 
como agora, no mesmo pro- 
pósito dos comunistas russos 
e agora dos russos e chineses, 
de torpedear a paz que se de- 
seja, que o Mundo inteiro 
deseja, e que não convém a 
esse bloco que se propõe do- 
minar os dois continentes : na 
Europa, a Rússia e seus saté- 
lites; na Asia, a China e a 
Rússia, E” visível a irreducti- 
bilidade do bloco oriental em 
condescender com os desejos 
do bloco ocidental, de pôr 
termo à guerra fria, que traz 
os nervos em alta tensão, ten- 
são tão alta que nas torjas de 
Vulcano já se não sabe a que 
recorrer para se descobrir 
meio de exterminar o adver- 
sário totalmente. 

Que importa se, para ex- 
terminar o inimigo, se podem 
exterminar os que inimigos 
não são e expiam, inocentes, 
o pecado dos culpados? 

Foi preciso chegar a este 
século XX, tão ufano de pro- 
gresso da ciência e tão desva- 
necido com o deslumbramento 
da técnica, para se recear vi- 
ver, por não se estar isento 
do sacrifício máximo, por 
muito afastado que se esteja 
do front combatente. 

Hoje não há distâncias que 
separem os que estão em paz 
dos que andam em guerra. 
Bons tempos esses em que a 
balisa que separava uns dos 
outros era visivel, não che- 
gando o fogo aos povos visi- 
nhos do incêndio. Eram tem- 
pos de «treva», tempos em que 
a ciência não tinha alcançado 
ainda o retumbante triunto 
de hoje. 

Para pôr termo a uma 
guerra e aniquilar o adversá- 
rio, segue-se um conceito 
novo — não poupar vidas por 
muitas que se sacrifiquem e 
que queiram e direito tenham a 
viver em paz. Os novos tem- 
pos são apocalipticos como 
se vê. 

x 

Como combater a ambição 
de domínio mundial, tão | cla- 
ramente revelada nas reuniões 
da O. N. U. no insucesso de 
tantas Conferências que des- 
de 1945, data do termo da 
última guerra, se têem suce- 
dido ? 

A má-fé soviética é axiomá- 
tica de que a conhecida ausencia 
de escrupulos, própria duma 
doutrina amoral como é a co- 
munista, é a explicação. 

Como estamos longe da- 
quele sonho 'de paz universal, 
sonhado pelo idealismo roose- 
veltiano, esse idealismo com- 
prometedor que assinalou a 
acção presidencial de Roose- 
velt, idealismo, dizemos, para 
não atacar a memória desse 
Chefe de Estado americano, 
a quem se deve na maior 
parte a embrulhadissima si-   

GENEBRA 

tuação em que se encontra 
hoje o Mundo ? 

O último livro de «Memó- 
rias» de Churchill, conclusão 
de outros livros que antece- 
deram esse, não nos deixa dú- 
vidas a tal respeito, segundo 
vemos num excerto publicado 
na imprensa estrangeira. 

Chamo a essa nefasta ati- 
tude de Roosevelt idealismo, 
idealismo dos romanticos li- 
berais do Ocidente, para não 
ir atrás dos contundantes apô- 
dos de cumplicidade com que 
A. Carthy fustiga esse con- 
sulado presidencial como, em 
certo modo, o de Truman, 
sucessor de Roosevelt, conta- 
minada a Casa Branca por in- 
filtrações comunistas que a 
Comissão de inquérito, a que 
preside aquele famoso e inte- 
merato senador, procura ex- 
terminar. 

Como estamos longe da- 
queles tempos afastados em 
que o embaixador americano, 
Cariton Hayes, em Madrid, 
escrevia ao Conde Jurdano, 
Ministro dos Negócios Estran- 
geiros de Espanha, a queixar- 
-se dos ataques da imprensa 
espanhola à Rússia ! 

Estava-se, então, em Ou- 
tubro de 1945 e Hayes sonha- 
va assim: 

— «O meu Governo não 
compartilha da opinião, mui 
tas vezes expressa aqui, se- 
gundo a qual esta guerra ter= 
minará por uma luta contra O 
comunismo. Previ uma cola- 
boração confiante das Nações 
Unidas com a Russia, depois 
das hostilidades e faz-se tudo, 
para a preparar». 

O sonho desfez-se. Em vez 
de se preparar a paz, prepa- 
rou-se um estado de guerra 
crónico, que trás os nervos 
em exaltação e levou as Na- 
ções Unidas a unirir-se não 
para aquela paz sonhada, mas 
para se defender da ex-aliada 
Russia. 

Onde estava a verdade era 
no que dizia a imprensa espa- 
nhola que tanto incomodava 
o Governo americano. 

Hoje a situação inverteu- 
-se e é justamente a América 
do Norte que empunha o es- 
tandarte dc anti-comunismo, 
ou seja o comando diplomá- 
tico contra o Kremlin. 

A energia de Foster Dulles 
conseguirá dominar em Ge 
nebra como dominou em Ber- 
lim os seus aliados ? 

Não parece... 

Querubim Guimarães 

  

Agradecimento 

O Padre António Martins 
Belém, seu pai, António da 
Costa Martins, e irmãos, na 
impossibilidade de fazerem 
chegar um agradecimento par- 
ticular a todas as pessoas que 
lhe manifestaram, de qualquer 
forma, sentimento de pesar 
pela morte de sua Mãe e Es- 
posa, vêem, por este meio, 
testemunhar a sua profunda 
gratidão a todos quantos com- 
participaram da sua pesada 
dor. A todos, muito obri- 
gados!
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